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MOÇÃO EM DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO,
CIENTÍFICO E ARTÍSTICO BRASILEIRO

O  Conselho  Universitário  da  Universidade  Federal  de  Alagoas

(CONSUNI/UFAL) vem por meio desta moção se solidarizar com os pesquisadores,

servidores,  professores  e  estudantes  de todo o país,  e  em especial,  da Universidade

Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), além de toda a população brasileira que perdeu uma

parte significativa da sua memória e história no incêndio ocorrido no Museu Nacional

da Universidade Federal do Rio de Janeiro, neste domingo, 02 de setembro de 2018. No

incêndio,  boa parte do acervo de cerca de 20 milhões de itens,  dentre os quais, por

exemplo, a maior parte das coleções entomológicas e antropológicas, foram perdidos, e

com eles,  décadas  e  décadas  de estudos e  esforços  individuais  e  coletivos  para seu

estudo,  manutenção  e  preservação.  Ao  mesmo  tempo,  manifestamos  completa

indignação diante de uma situação de cortes no orçamento das universidades públicas

que chegam a 85% nos recursos de investimentos, principais instituições que produzem,

preservam e socializam o conhecimento científico, histórico e artístico no país, sendo

responsável  por  mais  de  90%  de  toda  a  produção  científica  nacional.  Também

manifestamos nossa contrariedade ao esvaziamento sistemático do orçamento para o

desenvolvimento científico e tecnológico, e para preservação do patrimônio histórico e

artístico  brasileiro,  promovidos  pelo  governo  federal,  que  fragiliza  sobremaneira  as

instituições responsáveis pela manutenção do patrimônio histórico, cultural e científico

nacional. Além disso, este Conselho registra a consternação da comunidade acadêmica

frente à perda incalculável e imensurável de pesquisas que duraram séculos e geraram

um acervo que compunha a História Nacional e Mundial. Através dos seus Museus, a

Universidade Federal de Alagoas se coloca a disposição para colaborar na reconstrução

do Museu Nacional.

Sala dos Conselhos Superiores da UFAL, em 03 de setembro de 2018.


